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RESUMO

ABSTRACT

Evaluation of the experimental coefficient of variation of pepper traits

The aim of this study was to formulate a classification for coefficients of variation of experiments with Capsicum to
be used in six morphological fruit variables. We selected 38 trials with published results using data on morphological
characterization of fruit and coefficients of variation (CV) of the following response variables: average fruit weight,
fruit length, peduncle length, smallest and largest fruit diameter and pericarp thickness. The CV classification ranges
were based on the methodology proposed by Garcia (1989), which considers the property of the normal distribution of
CV. All variables met the assumption of normal distribution of CV by the Lilliefors test at 5% probability. The CV
classification ranges obtained for these six variables were distinct from those of the general classification proposed by
Gomes (2000). Moreover, it was found that ratings of the coefficients of variation of morphological variables of pepper
belonging to the genus Capsicum depend on the response variable, and the largest CV classification ranges were for
smaller fruit diameter, pericarp thickness and average fruit weight.
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Avaliação do coeficiente de variação experimental para caracteres de
frutos de pimenteiras

O objetivo deste estudo foi formular uma classificação para coeficientes de variação, de experimentos com pimentas
do gênero Capsicum, para utilização em seis variáveis morfológicas do fruto. Foram selecionados 38 experimentos com
resultados publicados, em que se constaram dados de caracterizações morfológicas do fruto e coeficientes de variação
(CV) das seguintes variáveis respostas: peso médio do fruto, comprimento do fruto, comprimento do pedúnculo, maior
e menor diâmetro do fruto e espessura do pericarpo. As faixas de classificação dos CV foram baseadas na metodologia
proposta por Garcia (1989), que considera a propriedade da distribuição normal do CV. Pelo teste de Lilliefors, a 5% de
probabilidade, todas as variáveis satisfizeram a pressuposição de distribuição normal do CV. As faixas de classificação
do CV, obtidas para essas seis variáveis, foram distintas daquelas da classificação geral, proposta por Gomes (2000).
Ademais, constatou-se que as classificações dos coeficientes de variação de variáveis morfológicas de pimenteiras do
gênero Capsicum dependem da variável resposta, sendo que as maiores faixas de classificação de CV ocorreram para
menor diâmetro do fruto, espessura do pericarpo e peso médio do fruto.
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INTRODUÇÃO

A pimenta (Capsicum spp.) é uma cultura importante,
no Brasil, e tem usos variados como hortaliça e condi-
mento, ou, como planta medicinal e ornamental. O aumen-
to da produtividade no cultivo desta hortaliça requer tra-
balhos de melhoramento vegetal e técnicas de experimen-
tação (Rêgo et al. 2009; 2010; Sapucay et al., 2009.

Quanto às técnicas experimentais, é sabido que resul-
tados mais precisos e informações confiáveis são obti-
dos quando se reduz o efeito do erro experimental. Este,
por sua vez, é causado por vários fatores que conduzem à
heterogeneidade do material experimental como, por exem-
plo, a competição intra e interparcelar e a heterogeneidade
do solo (Storck et al., 2000), bem como as anormalidades
edáficas, agravadas em regiões sob efeito de clima tropi-
cal (Ramalho, 2000).

Na experimentação agrícola, é comum que pesquisa-
dores procurem obter medidas que avaliem a precisão do
experimento. A pesquisa é fundamental para a melhoria da
produtividade, sendo que a avaliação da qualidade do
experimento, usualmente, passa pela verificação do indi-
cador da precisão, expressa pelos valores dos coeficien-
tes de variação (CV) ou da diferença mínima significativa
(dms). Conforme Ferreira (1991), o CV é uma medida de
variabilidade que mede percentualmente a relação entre o
desvio padrão (s) e a média aritmética, com a vantagem de
ser um valor adimensional, independentemente da unida-
de de medida utilizada. A publicação desses indicadores
da precisão, obtidos com base no maior número de expe-
rimentos semelhantes possíveis, torna-se necessária para
a avaliação da qualidade da pesquisa. Snedecor & Cochran
(1980) e Storck et al. (2000) relataram que a distribuição
dos valores de CV possibilita estabelecer faixas que ori-
entem o pesquisador sobre a precisão do experimento.

Segundo Gomes (2000), o coeficiente de variação dá
uma ideia da precisão do experimento. O mesmo autor
considerou a seguinte classificação para os coeficientes
de variação, obtidos em experimentos agrícolas de cam-
po: baixo, quando inferiores a 10%; médios, de 10 a 20%;
altos,  de 20 a 30%; e muito altos, quando superiores a
30%. Não obstante, Ferreira (1991) propôs classificá-los
para expressar a precisão experimental, da seguinte for-
ma: CV < 10% - ótima precisão; 10 < CV < 15% - boa
precisão; 15 < CV < 20% - precisão regular; 20 < CV < 30%
-  péssima precisão experimental; CV > 30% - precisão
“muito péssima”. Segundo Campos (1984), o coeficiente
de variação nos ensaios agrícolas de campo é esperado
entre 10 e 20%.

Essas classificações de CV, apesar de terem bastante
utilidade nas discussões de resultados da pesquisa agrí-
cola em geral, são impróprias por não levarem em conta
que a avaliação da precisão depende da variável resposta

sob consideração. Em particular, uma classificação de CV
apropriada para caracteres como tamanho dos frutos de
pimenta deve considerar a espécie, a característica avali-
ada, o número de repetições, o delineamento experimen-
tal, entre outros aspectos importantes.

Esse fato foi constatado por Garcia (1989), que, em ex-
perimentos com Eucalipto e Pinus, propôs classificar o CV
de uma determinada característica segundo critério que se
baseia na média e no desvio padrão dos valores de CV,
observados em experimentos semelhantes, pressupondo
distribuição normal. Esse critério de classificação foi tam-
bém utilizado em milho (Scapim et al., 1995), soja (Carvalho
et al., 2003) e meloeiro (Lima et al., 2004). Quando os CV
não satisfazem a pressuposição de distribuição normal,
Costa et al. (2002) sugeriram a utilização das estatísticas
mediana e pseudo-sigma, em substituição à média e ao des-
vio padrão, respectivamente. Estes mesmos autores afir-
maram, ainda, que, quando há normalidade, essas duas
metodologias fornecem classificações equivalentes.

O objetivo foi obter uma classificação para coeficien-
tes de variação de experimentos com pimentas do gênero
Capsicum, para seis variáveis morfológicas do fruto.

MATERIAL  E MÉTODOS

Foram utilizados dados de 38 experimentos, seleciona-
dos de trabalhos publicados, desenvolvidos no Laborató-
rio de Biotecnologia e Melhoramento de Hortaliças, Centro
de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba,
no período de junho de 2007 a dezembro de 2009. Os expe-
rimentos foram todos conduzidos com delineamento de
blocos completos ao acaso. Os dados utilizados referem-se
a seis características morfológicas do fruto, de nove aces-
sos (variedades), de quatro espécies do gênero Capsicum.
As espécies avaliadas foram: Capsicum chinense, C.
annuum, C. baccatum e C. frutescens. Foram consideradas
as seguintes características: peso médio do fruto, em gra-
mas (PMF); comprimento do pedúnculo (CP); comprimen-
to do fruto (CF); maior diâmetro do fruto (MADF); menor
diâmetro do fruto (MEDF) e espessura do pericarpo (EP),
em milímetros, medidos com um paquímetro digital, modelo
Stainless Hardened, precisão 0,01 mm. O peso médio do
fruto, em gramas, foi determinado por meio de pesagem em
balança eletrônica Bioprecisa, modelo JA3003N.

As faixas de classificação do coeficiente de variação,
para cada uma dessas variáveis, foram elaboradas com
base na metodologia proposta por Garcia (1989), que uti-
liza a média e o desvio padrão (s) dos coeficientes de
variação, com os critérios de definição dos limites de clas-
ses descritos na Tabela 1.

Inicialmente, foram calculados os valores médios de
CV (%) para cada variável em estudo, determinando os
seus respectivos desvios padrão. Os valores de CV foram
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submetidos ao teste de normalidade proposto por Lilliefors
(1967), a 5% de probabilidade, em cumprimento da exigên-
cia em cumprimento da exigência de distribuição normal
do CV pelo método proposto por Garcia (1989). Os proce-
dimentos estatísticos foram realizados com o auxílio do
programa GENES, versão 2006, 4.1 (Cruz, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a Tabela 2, a pressuposição de distribui-
ção normal do coeficiente de variação é aceita para todas
as variáveis em estudo. Portanto, espera-se que a maioria
dos CV encontrados para estas variáveis em experimentos
situe-se em torno do valor médio, que, neste caso, segun-
do a classificação de Gomes (2000), mostrou-se “médio”
para todas as variáveis, com exceção do maior diâmetro do
fruto (MADF), que apresentou classificação “baixo”.

Na Tabela 3, encontram-se as classificações propos-
tas para as variáveis morfológicas de frutos do gênero
Capsicum analisadas. Nota-se que as variáveis apresen-
taram faixas de classificação de CV diferentes da classi-

ficação geral de CV, proposta por Gomes (2000). Esses
resultados são semelhantes aos encontrados por Ledo
et al. (2003), quando estudaram o coeficiente de varia-
ção de diversas variáveis de bananeira, verificando
discordância entre as classificações obtidas e a classifi-
cação geral. Os mesmos resultados foram encontrados
por Mohallem et al. (2008), ao estudarem coeficientes de
variação em experimentos com frangos de corte, verifi-
cando que as faixas de classificação dos CV para esses
experimentos têm características próprias e diferem das
classificações gerais, fazendo-se necessário uma classi-
ficação específica, que considere a natureza das variá-
veis em consideração. Este fato também foi verificado
por Amaral et al. (1997).

Verifica-se, ainda, que  em uma mesma classificação,
houve diferenças nos valores de CV. Por exemplo, enten-
de-se que um coeficiente de variação experimental para a
variável comprimento do fruto (CF) é considerado muito
alto, quando superior a 17,90%, mas, quando se trata do
menor diâmetro do fruto (MEDF), consideramos CV muito
alto quando superior a 29,98%, que coincide com a classi-
ficação geral proposta por Gomes (2000). Isso pode ser
explicado pelo fato de a variável MEDF ser, naturalmente,
de maior variabilidade entre frutos da mesma planta ou,
mesmo, pelo fato de esta ser uma característica de medi-
ções pouco homogêneas, como não o é quando se mede
o comprimento do fruto, por exemplo. Ledo et al. (2003),
avaliando CV de experimentos com bananeira, também
verificaram maiores valores na variável diâmetro do
pseudocaule.

Tabela 2. Número de dados (N), média, desvio padrão e teste de Lilliefors para dados de coeficientes de variação (%), obtidos de
variáveis morfológicas de frutos em experimentos com pimenteiras (capsicum spp.)

Variável N Média Desvio padrão Lilliefors

PMF 38 18,01 5,79 0,1174NS

CP 38 11,53 3,04 0,0955NS

CF 38 10,12 3,89 0,1437NS

MADF 38 9,12 2,51 0,1256NS

MEDF 38 19,14 5,42 0,1212NS

EP 38 18,51 6,22 0,1486NS

NS = não significativo pelo teste de Lilliefors a 5% de probabilidade; PMF = peso médio dos frutos; CP = comprimento do pedúnculo;
CF = comprimento do fruto; MADF e MEDF = maior e menor diâmetro do fruto, respectivamente; EP = espessura do pericarpo.

Tabela 1. Critérios de classificação para o coeficiente de variação
(CV), propostos por Garcia (1989), com base na média e desvio
padrão (s) dos valores de CV

Critério Classificação

Valores menores que CV médio – 1s Baixo
Valores entre CV médio +/- 1s Médio
Valores entre CV médio + 1s e CV médio + 2s Alto
Valores maiores que CV médio + 2s Muito alto

Tabela 3. Classificação dos coeficientes de variação (CV%) de pimenteiras Capsicum spp. para variáveis morfológicas de frutos:
peso médio do fruto (PMF), comprimento do pedúnculo (CP), comprimento do fruto (CF), maior e menor diâmetro do fruto (MADF
e MEDF, respectivamente) e espessura do pericarpo (EP)

Variável CV (%) S(%) Baixo Médio Alto Muito alto

PMF 18,01 5,79 CV <  12,22 12,22 < CV <  23,80 23,80 < CV <  29,59 CV > 29,59
CP 11,53 3,04 CV <  8,49 8,49 < CV <  14,57 14,57 < CV <  17,61 CV > 17,61
CF 10,12 3,89 CV <  8,23 8,23 < CV <  14,01 14,01 < CV <  17,90 CV > 17,90
MADF 9,12 2,51 CV <  6,61 6,61 < CV <  11,63 11,63 < CV <  14,14 CV > 14,14
MEDF 19,14 5,42 CV <  13,72 13,72 < CV <  24,56 24,56 < CV <  29,98 CV > 29,98
EP 18,51 6,22 CV <  12,29 12,29 < CV <  24,73 24,73 < CV <  30,95 CV > 30,95
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As variáveis que apresentaram classes de CV mais
elevadas foram: menor diâmetro do fruto (MEDF), espes-
sura do pericarpo (EP) e peso médio do fruto (PMF), sen-
do que o maior desvio padrão foi observado na variável
EP, o que significa maior amplitude das faixas de classifi-
cação. Isso pode ser devido ao formato pouco uniforme
dos frutos, o que incorre em alta variabilidade das medi-
das e, como consequência, altos valores de CV e desvio
padrão.

As classificações de CV que mais se aproximaram da
classificação proposta por Gomes (2000) foram as das
variáveis PMF, MEDF e EP. As demais (CP, CF e MADF)
apresentaram classificações inferiores.

CONCLUSÕES

 A classificação dos coeficientes de variação de variá-
veis morfológicas de pimenteiras do gênero Capsicum
depende da variável em estudo.

O método proposto por Garcia (1989) permitiu uma
classificação mais adequada dos coeficientes de varia-
ção, confirmando que a variabilidade decorrente do erro
experimental depende da variável resposta e que, portan-
to, o critério de avaliação da precisão experimental de en-
saios com pimenteiras com base no CV deve ser específi-
co para cada variável.
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